ELABORAÇÃO DE PROVAS OBJETIVAS - CONSIDERAÇÕES GERAIS 



Profa. Dra. Marilda Franco de Moura

Apresentação
A elaboração de uma prova, independentemente de sua estruturação e do tipo de questões a serem formuladas, deve não somente avaliar os conhecimentos teóricos e práticos dos avaliados, mas também habilidades intelectuais e atitudinais, essenciais para um exercício profissional ao qual ela se destina. Objetivos esses condicionados pelos objetivos gerais e específicos da disciplina e por seu projeto pedagógico. Nesse sentido, o trabalho integrado do elaborador/avaliador e o resultado da atividade realizada pelo avaliado produz um impacto significativo nas atividades educativas. 

Para operacionalizar a avaliação, o elaborador deve se atentar para algumas questões e preocupações com a aprendizagem, tais como:
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O que se pretende verificar com a prova? 
O que se quer medir/cobrar com a prova?
             Qual o tipo de conhecimento/informação que se pretende verificar com a prova?        
             O que será feito com estes resultados? 

Segundo Fernando Perillo da Costa, “Uma prova estruturada, em forma de testes, pode ser elaborada em relação a diversos tipos complementares de objetivos que se pretende verificar, em termos de aprendizagem, como por exemplo:

a) A compreensão e/ou fixação de determinada informação. Neste tipo de questão, deve haver cuidado para não se cair na pura memorização (“decoreba”);

b) A compreensão ou apreensão de determinado conhecimento bem específico (particular) de uma disciplina. Verificação de um aspecto não genérico, mas, por exemplo, relacionado a um determinado conceito fundamental da disciplina. Este tipo de questão contém as mesmas preocupações com a problemática da pura memorização;
c) A capacidade do aluno em correlacionar variáveis, problemas, conceitos, situações, acontecimentos (estruturais ou conjunturais). É o tipo de questão correlativa que, numa prova em forma de testes, pode ser elaborada, por exemplo, em forma de questões com frases, contendo asserção e razão (determinado enunciado afirmativo e sua correspondente justificativa);

d) A capacidade de compreensão de determinada complementação interpretativa de variáveis, problemas, situações, acontecimentos ou conceitos. Este é o tipo de questão muito próximo do anterior e pode, também, ser verificada por meio de uma pergunta do tipo asserção/razão;

e) A capacidade de intelecção do aluno. Este tipo de questão é estruturado em função da utilização de textos (ou parte deles), em relação aos quais podem ser elaboradas uma ou mais questões, puramente interpretativas. Neste tipo de questão, o que se pretende verificar é a capacidade de compreensão do aluno, em relação a aspectos que não dependem do conhecimento específico ou prévio do conteúdo explícito do texto-questão, em si, ou de detalhes característicos de autor, propriamente dito. Verifica-se, pois, a capacidade de correlação e interpretação entre ideias, conceitos, opiniões, da coerência lógica do texto e outros aspectos reflexivos;
f) O conhecimento de determinadas situações e/ou problemas, e relação aos quais o aluno deve dizer se estão corretas ou erradas, se a afirmação é verdadeira (válida) ou falsa (não válida). Este tipo de questão pode conter frases com asserção/razão ou frases diversas isoladas, não necessariamente com asserção/razão;

g) A capacidade de raciocínio crítico e reflexivo mais abrangente. Neste tipo de questão, há a apresentação de determinadas situações ou problemas que partem de aspectos mais específicos (ou conjunturais) e pede-se a sua relação com outros aspectos, situações, fatos ou fatores mais abrangentes (mais estruturais).” 

I. MODELOS DE QUESTÕES NA FORMA OBJETIVA
A) Múltipla escolha: Esse é o modelo mais simples e usual. O objetivo é verificar o conhecimento em relação a poucos itens. Entende-se por múltipla escolha a questão objetiva que tem várias opções de resposta, no entanto, apenas uma alternativa será a correta.
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Disponivel em: <http://defenestradoresdeideias.blogspot.com br>.
‘Acesso em: 07 jul. 2014.



[image: image3.png]O empréstimo linguistico é um recurso que
integra uma lingua a outra, por meio de relagdes
interculturais. Ao ler a tirinha apresentada,
percebe-se que a personagem Mafalda

© perguntou a mae, falante bilingue das Linguas
Inglesa e Portuguesa, a traducdo de um termo
que ndo conhecia.

© mostrou desinteresse em terminar de ler o livro,
pois este apresentava termos de outras linguas e
outras culturas.

@ percebeu a incoeréncia entre as duas linguas, na
modalidade escrita, ja que s6 estava acostumada
com a modalidade falada.

@ questionou o fato de o texto ter um estilo
requintado, pois nele foram utilizados termos de
uma lingua diferente da sua Lingua Materna.

@ incorporou um termo da Lingua Inglesa de tal
forma que a referéncia deste na Lingua Materna
causou-lhe estranhamento.




B) Correlação de dois conjuntos de frases:
De um lado ou abaixo são colocadas frases.  De outro lado ou abaixo, outras frases:
1....



A.....

2....



B....

3....



C....

Em seguida, pede-se nas alternativas (de a a e) a correta correlação entre os dois             conjuntos: de números e o de letras maiúsculas (ou mesmo de algarismos romanos)

C) Assinalar as frases corretas ou verdadeiras (ou erradas ou falsas):

De preferência utilizar três ou quatro frases, mas nunca passando de cinco. Exemplo:
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Considerando que as teorias contemporaneas tém
enfatizado as linguagens em seus aspectos verbal e

ndo-verbal, aval

as afirmagdes a seguir.

Alinguagem ndo-verbal dispensa vocabulirio,
mas compde-se de outras formas e signos
visuais de comunicagdo.

A linguagem nao-verbal ests diretamente
relacionada com estratégias de marketing e
incorpora detalhes desse tipo de linguagem,
que se tornam signos a serem lidos.

0 uso de cores para comunicagio, como
em placas e semaforos, esté diretamente
relacionado com a linguagem verbal, que, por
fazer uso do signo linguistico na comunicagdo,
destina-se a um interlocutor ausente.

A linguagem pode ser verbal e nao-verbal,
utilzando-se imagens e palavras para
comunicagdo com o leitor; alguns textos
unem as linguagens verbal, visual, sonora e
corporal.
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D) Asserção e Razão:

     Neste tipo, há uma ideia ou uma colocação afirmativa (a asserção) que será justificada, após um conectivo (porque, devido, pois), por outra idéia (a razão).

    Coloca-se uma frase que representa uma questão (ou mais de uma frase, cada uma representando uma nova questão). Exemplo utilizando só uma questão:

     Neste modelo, o mesmo código de alternativas (acima) pode ser utilizado para mais de uma 

     questão.
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Otrecho damiisica “Nos Bailes da Vida”, de Milton Nascimento, “todo artista tem de ir aonde o povo est4”, é antigo,
&2 misica, de tio tocada, acabou por se tornar um estereditipo de tocadores de violGes e de rodas de amigos em
Visconde de Maus, nos anos 1970. Em tempos digitais, porém, ela ficou mais atual do que nunca. E facil entender
© porqué: antigamente, quando a informag3o se concentrava em centros de exposicio, veiculos de comunicagio,
editoras, museus e gravadoras, era preciso passar por uma série de curadores, para garantir a publicaggo de um
artigo ou livro, a gravagdo de um disco ou a produgdo de uma exposigio. O mesmo funil, que poderia ser injusto e
deixar grandes talentos de fora, simplesmente porque n3o tinham acesso s ferramentas, s pessoas ou s fontes
deinformagao, também servia comofiltro de qualidade. Tocar violo ou encenar uma peca de teatro em um grande
auditério costumava ter um peso muito maior do que fazé-lo em um bar, um centro cultural ou uma calcada.
Nas raras ocasides em que esse valor se invertia, era justamente porque, para uso do espago “alternativo’, havia
mecanismos de seleg3o to ou mais rigidos que os do espago oficial.

'RADFAHRER, L Todo artsta tem de ir aonde o povo esté Disponivel em: <http://novo.tauculturalorg br>. Acesso em: 29 ul. 2014 (adaptado).

A partir do texto acima, avalie as assercBes a seguir e a relagdo proposta entre elas.
1.0 processo de evolugdo tecnolégica da atualidade democratiza a produgo e a divulgagio de obras
artisticas, reduzindo a importancia que os centros de exposigo tinham nos anos 1970.
PORQUE
11, As novas tecnologias possibilitam que artistas sejam independentes, montem seus préprios ambientes
de produco e disponibilizem seus trabalhos, de forma simples, para um grande numero de pessoas.
A respeito dessas assercBes, assinale a 0pgdo correta.
O As assercdes | e Il s3o proposicdes verdadeiras, e a Il é uma justificativa correta da I.
@ As assercdes | e Il s3o proposicdes verdadeiras, mas a Il ndo é uma justificativa correta da I.
@ Aassercio | é uma proposicdo verdadeira, e a Il é uma proposicio falsa.
@ Aassercio | é uma proposic3o falsa, e a Il é uma proposic3o verdadeira.
@ As assercdes | e Il s3o proposigdes falsas.




E) Modelo de preenchimento de lacunas:
Neste modelo, são formuladas frases, contendo determinadas lacunas, que devem ser preenchidas por outras ideias, conceitos, opiniões, etc, constantes de outra listagem, estabelecendo uma lógica relação entre os dois conjuntos. Geralmente, são formuladas cinco frases (de I a V). As idéias ou conceitos que devem ser a elas relacionadas aparecem marcadas por letras maiúsculas (A a E). Nas alternativas deve ser assinalada a que contém a correlação correta, conforme o exemplo:

a) I-D; II-B; III-E; IV-C; V-A

b) I-E; II-D; III-A; IV-B; V-C

c) I-A; II-E; III-B; IV-D; V-C

d) I-B: II-A; III-C; IV-E; V-D

e) I-C; II-D; III-A; IV-B; V-E

F) Modelo com a utilização de textos:
É escolhido um texto (ou um trecho) de um determinado autor (de livros, de artigos de revistas, etc) que servirá de base para a formulação das questões. Conforme já comentado, este modelo permite a elaboração e diversas questões, em relação a um único texto. A forma de elaboração das questões pode seguir qualquer um dos modelos anteriores, de acordo com os objetivos do teste. Este modelo é bem adequado para se aferir à compreensão (intelecção) do conteúdo (ideias ou opiniões, etc.) de um determinado autor ou obra.

Não se deve esquecer de que quando da utilização de um mesmo texto para a formulação de diversas questões (nele baseadas), por vezes, o texto-enunciado deve ser reproduzido no início de cada uma das questões.
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Pegada ecoldgica ¢ um indicador que estima a demanda ou a exigéncia humana sobre o meio ambiente,
considerando-se o nivel de atividade para atender ao padréo de consumo atual (com a tecnologia atual). £, de
certa forma, uma maneira de medir o fluxo de ativos ambientais de que necessitamos para sustentar nosso padrio
de consumo. Esse indicador ¢ medido em hectare global, medida de drea equivalente a 10 000 m?. Na medida
hectare global, 530 consideradas apenas as dreas produtivas do planeta. A biocapacidade do planeta, indicador
que reflete a regenerago (natural) do meio ambiente, é medida também em hectare global. Uma razéo entre
pegada ecoldgica e biocapacidade do planeta igual a 1 indica que a exigéncia humana sobre os recursos do
meio ambiente é reposta na sua totalidade pelo planeta, devido & capacidade natural de regeneragdo. Se for
maior que 1, a razio indica que a demanda humana é superior  capacidade do planeta de se recuperar e, se for
menor que 1, indica que o planeta se recupera mais rapidamente.
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Disponivel em:<http://financasfaceis wordpress.coms. Acesso em: 10 ago. 2014.

0 aumento da razio entre pegada ecolégica e biocapacidade representado no gréfico evidencia

© redugio das éreas de plantio do planeta para valores inferiores a 10 000 m? devido ao padrio atual
de consumo de produtos agricolas.

© aumento gradual da capacidade natural de regeneragio do planeta em relagdo s exigéncias humanas.
@ reposicdo dos recursos naturais pelo planeta em sua totalidade frente as exigéncias humanas.

@ incapacidade de regeneracdo natural do planeta ao longo do periodo 1961-2008.

@ tendéncia a desequilibrio gradual e continuo da sustentabil

ade do planeta.




II. DEMAIS SUGESTÕES SOBRE A ELABORAÇÃO DE QUESTÕES OBJETIVAS
Diversos aspectos podem orientar a elaboração de questões objetivas:

a. Ela deve ser formulada próximo de uma prova pedagógica, isto é, conter um determinado caráter pedagógico de aprendizagem, pois o aluno ao fazê-la, ao refletir sobre o problema proposto, acaba também, aprendendo;
b. Não deve haver “pegadinhas” ou evitar questão que não tenha nenhuma alternativa correta (N.D.A). Pode ser solicitado para ser assinalada a alternativa incorreta ou falsa, desde que haja colocações corretas, mas demais alternativas. Desta forma, o aluno estará tendo a oportunidade de confrontar e refletir sobre situações corretas ou incorretas, possibilitando-lhe aprender com as próprias alternativas.

c. Quando da utilização de trechos de textos que servirão de base para a elaboração de questões, sugerimos que sejam, sobre assuntos gerais, permitindo uma intelecção das ideias básicas (interdisciplinares). 
d. As questões devem, evidentemente, abordar aspectos do conteúdo específico da disciplina, tratado no bimestre;

e. As questões podem e devem partir do conteúdo de uma disciplina, mas deve-se procurar relacioná-lo a situações mais abrangentes.
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